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RESUMO

A utilização de plantas com fins medicinais, para tratamento, cura e prevenção de doenças, é uma das mais antigas formas de prática medicinal da humanidade. O conhecimento sobre plantas medicinais simboliza muitas vezes o único recurso terapêutico de muitas comunidades e grupos étnicos. O uso de plantas no tratamento e na cura de enfermidades é tão antigo quanto à espécie humana. Ainda hoje nas regiões mais pobres do país e até mesmo nas grandes cidades brasileiras, plantas medicinais são comercializadas em feiras livres, mercados populares e encontradas em quintais residenciais. Neste trabalho buscou-se avaliar o uso de plantas medicinais e suas formas de preparação para fins terapêuticos, bem como a faixa etária e as condições sócio-econômicas dos entrevistados de forma a obter dados que correlacionem esses parâmetros.  Para tanto, avaliou-se, por meio da aplicação de questionários de múltipla escolha, 68 transeuntes do Parque Solon de Lucena em João Pessoa - PB, durante os eventos da “Campanha Cinco de Maio” de 2009. Da amostra analisada, 75%, que corresponde a 51 pessoas, afirmou fazer o uso de plantas medicinais com finalidades terapêuticas.  A este universo, questionou-se a cerca dos tipos de preparações que utilizavam, sendo as mais corriqueiras, infuso com 94%, decocto com 61% e lambedor com 24%. Um valor expressivo da amostra avaliada, 43% encontra-se inserida na faixa etária de 18 a 28 anos e 26% apresentam idades entre 28 a 38 anos. Dentre os entrevistados, 39% afirmaram possuir renda familiar de até dois salários mínimos e 31% uma renda de até três salários mínimos. A porcentagem significativa de utilização de plantas medicinais predominantemente por indivíduos com baixa renda pode ser justificada pela grande procura de práticas alternativas, como as preparações elencadas acima, que surgem como meios profiláticos e/ou curativos, de fácil acesso e de baixo custo, muitas vezes suprindo as dificuldades para aquisição do medicamento. Um fato de bastante relevância observado na presente pesquisa trata-se da grande utilização de plantas medicinais por uma população jovem, o que demonstra que os conhecimentos fitoterápicos são transmitidos entre as gerações. Por conseguinte, conclui-se que o uso de plantas medicinais é uma prática importante e que continua sendo preservada, mesmo diante de um vasto arsenal de fármacos sintéticos.
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